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e C = 90° — B = 3G° 52' 1 1 " , 2 5 . Seria fácil ver que a 
equação t g B / 2 - 1 / 3 condas a B = 3 6 ° 52' l l 1 ' , 25 e 
C = 5 3 ° 7 ' 4 8 ' , 7 5 . 

1 3 7 8 — A á r e a da c o r ô a c i r c u l a r l imi tada p e l a s 
c i r c u n f e r ê n c i a s inscr i ta e c i r c u n s c r i t a a um h e x á -
gono regular é igual a 31,4 c m ! . D e t e r m i n a r a á r e a 
do h e x á g o n o . R : Sendo R e r ( R > r ) os raios das 
circunferências que limitam a corôa circular, a sua 
área será; i r (R 2 —r 2 ) = 31,4 cm 2 donde R 2 — r ! — 1 0 c m 2 

(com i r = 3 , 1 1 ) . O lado do hexágono é R e o seu apó-
tema r . É fácil ver que r ' — R ' — R l / 4 , r = R l/s/2 
e portanto R i - r * = l / 4 - R i = 10 c m * , R = 2 t / Í Õ c m . 
A área do hexágono será pois S = 60 y/3 c m 2 . 

1 3 7 9 — I n s c r e v e r n u m a c i r c u n f e r ê n c i a de r a i o R 
um tr iângulo i s ó s c e l e s tal q u e a b a s e s e j a mjn da 
al tura. R : É fácil ver que em tal triângulo se veri-
ficará a relação R 1 — R i » + ( b / 2 ) * , sendo h a 
altura eh a sua base. Atendendo a que b = m/n • h , 
virá : ( m J + 4n')/4n2 • h ' — 2 R h = 0 donde h = 0 , solu-
ção sem interêsse e h — 8 R n , / ( i n í + 4 i i * ) . 

1 3 8 0 — D a d o u m te t raedro r e g u l a r de a r e s t a a t 

t i rar , p o r uma das a r e s t a s , u m plano q u e divida 
o t e t raedro em duas p a r t e s c u j o s v o l u m e s e s t e j a m 
n a razão 1/2. R : A solução é evidente. Com efeito» 
visto que o plano passa por uma das arestas, o 
tetraedro dado ficará dividido noutros dois tetrae-
dros não regulares com a mesma altura do pro-
posto ; portanto a razão dos seus volumes V ( e V^ , 
será a razão das áreas das suas bases Bi e B,. As 
suas bases serão dois triângulos cujas alturas são 
iguais á altura do triângulo equilátero, base do 
tetraedro dado ; portanto a razão das suas áreas 
será a razão das suas bases b t e b 2 . Logo Vi/Vj=-
— B;[ , 'B 2 =bj/bj = 1/2 . Trata-se pois de fazer passar 
um plano por uma aresta do tetraedro regular e 
pelo ponto que divide a aresta oposta em dois 
segmentos de rasão 1/2. Como há dois pontos nes-
tas condições, o problema admite duas soluções. 
São dois planos simétricos em relação ao plano 
que passa pela mesma aresta e pelo ponto médio 
da aresta oposta, 

Soluções dos n.°* 1375 a I3S0 de O. Morbey Rodrigues. 
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Y = I 

1381 — D e r i v e j v = ( l + t g ? a : ) ~ e 

1 3 8 2 — P r i m i t i v e 
2x 1 x* 

1 + c o s 2x x[/x*—2 x*—l 

1 3 8 3 — F o r m e a r a z ã o i n c r e m e n t a l , d e 

r e l a t i v a m e n t e a o va lor x=a ( f ( « ) ^=0) e p r o v e a 
sua c o n v e r g ê n c i a , s u p o n d o q u e / ' ( a ) e x i s t e . 

I I 

1 3 8 4 — C o m o s ã o cons t i tu ídas a s s e c ç õ e s de 
n ü m e r o s rac ionais de q u e 51 ^ 3 é f e c h o c o m u m ? 

1 3 8 5 ~ s l v / 3 ê r a c i o n a l ou i r r a c i o n a l ? P o r q u ê ? 

1 3 8 6 — S e » „ ^ - « J e v„ -* 2 , ea" -+ ? 
1 3 8 7 — Quando s d e s c r e v e a r e c t a q u e p a s s a 

p e l o s a f ixos d e e « ' ' = — ( ' , e n t r e q u e l imites 
v a r i a o s e u a r g u m e n t o p r i n c i p a l ? 

1 3 8 8 — Quais são ( e n t r e 0 e 2ir) os a r g u m e n t o s 
das ra ízes c i ib i cas de t 9 ? 

1 3 8 9 — Q u e é o c i r c u l o de c o n v e r g ê n c i a de 
u m a s é r i e d e p o t ê n c i a s ta„z"l Q u e v a l o r t e m o 
raio d ê s s e c i rculo ? 

1 3 9 0 — P o d e d a r - s e o c a s o de a s é r i e d iverg i r 
n u m ponto da c i r c u n í e r ê n c i a dêsse c i rculo , s e n d o 
a b s o l u t a m e n t e c o n v e r g e n t e n o u t r o ponto da 
m e s m a l i n h a ? P o r q u ê ? 

1 3 9 1 — D e q u e grau ê a der ivada de ordem k 
de um pol inómio de grau n ? 

1 3 9 2 — S e <p ( * ) > 0 e ( (x) f o r e m f u n ç õ e s c o n -
t inuas no p o n t o a , [tf t a m b é m é cont ínua 
n é s s e p o n t o ? P o r q u e ? 

1 3 9 3 — S e duas f u n ç õ e s o (a;) e $ ( .*) d i fe rem 
p o r u m po l inó mio do 2.° grau, qual a d i fe rença 
das s u a s p r i m i t i v a s ? 

I I I 

1 3 9 4 — T r o c a n d o n u m a dada s é r i e c a d a t e r m o 
u3l, c o m o t e r m o K2I1+J , v e m u m a s é r i e da m e s m a 
natureza ? P o r q u ê ? 

1 3 9 5 — S e j a m P0 Pt P2 Pz o s a f i x o s das r a í z e s 
quar tas d e c e r t o n ú m e r o A . i m p r i m a - s e ao q u a -
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drado daqueles pontos uma rotação de ampl i tude 
w > 0 e m tórno do centro . Que r e p r e s e n t a m os 
novos pontos Q 0 Qi Q2 Q% T 

1 3 9 6 — D e m o n s t r e a igualdade 
sh (a + b)=sha • chb+shb • cha. 

F . C. P . — ÁLGEBRA SUPERIOR — 2 . ° Exame de freqüên-
cia, Maio de 1942 

Ponto ii.M 

1 3 9 7 — R e s o l v e r a e q u a ç ã o 3 ^ - 2 ^ - 3 ^ + 2 = 0 . 
R ; Admite as raises 1 e — 1. Baixando o grau 
temos 2 x * + 3 x — 2 — 0 , Fazendo y = 3x vem: 
y 1 — 2 y * + 9 y —18 = 0 . Admite as raízes 2 e -+3i. 
Soluções: X 1 = L ; 1 ; X 3 = 2 / 3 ; I ; x 5 = — I . 

1 3 9 8 — A c h a r a e q u a ç ã o do lugar g e o m é t r i c o 
dos pés das p erp endicu lares t iradas do ponto ( 1 , 2 ) 
s ô b r e as r e c t a s cu ja distância ao c e n t r o da c i r -
cunferênc ia x*+y*— 2y—3 — 0 é igual a metade do 
ra io da m e s m a . R : Temos R = 2 , Designando 
por A x + B y + C = 0 a equação da recta vem: 
B + C - ^ A ^ + B 2 ' ou C3 + 2 B C — A ! = 0 . Equações 

I B x - A y + 2 A - B = 0 
da perpendicular , „ „ - Obtém-se 

I A x + B y + C = 0 . 
o seguinte: y * + 2 x * — 4 y — 3 x + 5 = 0 . 

1 3 9 9 — Dada a cónica x y ~ x = 0 deter -
m i n a r : a) O s d iâmetros principais , b) A s assfn-
totas. c) O polo do e ixo OX, R : a) As equa-
ções dos diâmetros principais são: ( l + V ^ 1 0 ) x + 
4 (7 — 2 |/TÕ) y = 1 e ( l - ^ l Õ ) x + (7 + 2 v / Í Õ ) y = l . 
b ) As equações das assinto tas são : y —1/9 = 
= 2 (x—2/9) e y - 1 / 9 = . - ( x - 2 / 9 ) . c ) O polo è o 

ponto ( 0 , 1 ) , 

1 4 0 0 — Mostrar q u e os planos 2x+ay-i-z—a=0 
passam pela m e s m a recta . D e t e r m i n a r os cosenos 
direc tores d e s s a rec ta , i Que valor s e deve a tr i -
buir a a para que o plano c o r r e s p o n d e n t e s e j a 
perpendicu lar ao plano 3 . * — y 4 s — 2 = 0 ? R : 
c o s a = — l / V ã , cos p = 0 , cos 7 = 2 / a = 1 0 . 

Soluções dos n , " 1397 a 1400 de J . Rios de Sousa. 
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1401 — Estudar e r e p r e s e n t a r geomètr i camente 
a função jy = log (1 — x2). Ut í l i sar o seu desenvol -
v imento era sér ie para o cálculo do valor da fun-
ção para # = 1 / 3 com uin êr ro super ior a 10~ 4 . 
R : A função è definida no campo real verificada 
a condição 1 — x 2 > 0 ; o seu domínio i, portanto, o 
intervalo aberto (—1, + 1) e o contra-dominio o 
intervalo aberto à esquerda ( —oo , 0), A função l 

par, a sua imagem geométrica admite como eixo 
de simetria o eixo Oy , A origem è um ponto de 
máximo, como se reconhece imediatamente. A fun-
ção não admite outros máximos ou mínimos; com 
efeito, tem-se y r = — 2 x / ( l — x ' ) . Por ser 

— 2 (1-f- x ' ) 
y " = — ( 1 — — > 0 qualquer que seja x real, a 

imagem da função tem sempre a concavidade vol-
tada no sentido dos yy negativos e não tem pontos 
de inflexão. Os pontos x = + l são pontos de des-
continuidade, vísto que não existem os limites 

l i m y e l i m y , 
1-0 1 -o 

e tem-se 1 i m y = — oo e 
i-*-1+0 

l i m y = — oo . É sabido que log (1 — x ) = — x — 
1—0 

—x*/2 x"/n e, portanto, log (1— x' ) -= — x*— 
— x*/2 x ,n/n • Para x = 1/3 < 1 será 
log ( i ^ - l - J k 

\ 9/ 9 2 - 3 * n • 31" 
A con-

vergência desta série pode ser verificada pelo cri-
tério d'Alembert e, por conseqüência ( V . «Gazeta 

de Matemática» n,° 11), tem-se —; - * • — 

( p + 1 ) 3 i p*5 

. . < — ^ [k + k2 + . . * ] , onde 

1 
(p + 2 ) 3 " + * - p - 32p 

p - 3a" 1 k 
—, ou < 

k (p + l)3*p+a' ~ ~ p 3 5 p 1 —k ( p + l ^ t f r t - p . S » 
Se considerarmos três lermos da série, cometeremos 
um êrro sistemático inferior a 1/21057 . Se efec-
tuarmos o cálculo de cada um dâstes três termos 
até à quinta casa decimal, cometeremos erros de 
cálculo tais que a soma dos seus módulos é infe-
rior a 3/100000. Logo, l o g ^ l - ^ = - 0 , 1 1 1 1 1 -
- 0 , 0 0 6 1 7 - 0 , 0 0 0 4 5 = - 0 , 1 1 7 7 . 

1 4 0 2 — R e s o l v e r a e q u a ç ã o 2x5 — + 3 0 . 
Ut i l isar o método gráf ico para a local ização das 
ra ízes i r rac ionais e determiná- las com um ê r r o 
infer ior a 1 0 - 2 . R ; A equação pode pôr-se sob a 
forma 2 x s = 6 x — 3 . As suas raízes reais serão tis 
abscissas dos pontos de intersecção das curvas 
y = 2x s e y = 6x — 3 . A equação admite duas raises 
positivas e uma negativa, que pertencem aos inter-
valos (0,1) (1,2) ( - 2 , - 1 ) . As outras duas raízes 
são complexas conjugadas. As três raises reais 
não são inteiras. Também não são fraccionárias, 
porque a equação não ê satisfeita para x = + l / 2 , 
+3/2, únicos números fraccionários que poderiam 
ser suas raízes. 

Uma tábua de potências e uma máquina de cal-
cular permitem a construção dos quadros de que 
se deduziria — 1 , 4 1 < X í < 1 , 4 0 , 0 , 5 1 < x s < 0 , 5 2 r 
1 , 1 3 < X J < 1 , 1 4 . 
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